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Prefácio


Esta obra é uma homenagem ao Esporte Paralímpico e à sociedade brasileira, pois retrata, de maneira cuidadosa e significativa, a relação entre o esporte e a sociedade contemporânea, propiciando a nós, leitores, acesso ao conhecimento teórico sobre esse grande fenômeno cultural e, o mais importante, inspiração para novas reflexões.


À vista de tais possibilidades, novas contribuições ao crescente desenvolvimento do Esporte Paralímpico deverão surgir, e isso inclui, como reflexo das ações sociais esperadas, também o desejo de vitalidade do Esporte Adaptado Brasileiro.


Os professores, Dr. Renato F. R. Marques e Dr. Gustavo L. Gutierrez, ao elegerem e desenvolverem o tema O esporte paralímpico no Brasil: profissionalismo, administração e classificação de atletas, uma relevante manifestação sobre um dos fenômenos mais populares do mundo, tiveram o cuidado e a perspicácia de se apoiarem em estudiosos e catedráticos sobre o assunto, bem como em significativos depoimentos. Assim, acima de uma problematização sobre a deficiência, ressalta-se aqui a “problematização” da pessoa com deficiência e de suas potencialidades, dos esportistas e do esporte, ou seja, de todos esses elementos como agentes influenciados e/ou influenciadores sociais.


Os autores, tomados por um impulso recorrente de uma cultura intelectual própria de seu convívio, tiveram a sensibilidade de unir o conhecimento acadêmico com as necessidades e manifestações da sociedade. Fica evidente nesta obra a contextualização, a sistematização e a originalidade com que os autores abordam a sociologia do esporte, buscando compreendê-lo como um fenômeno cultivado, mas por vezes não compreendido pela sociedade e pelos próprios estudiosos da referida temática. Assim, faz-se notar que todo projeto que traz consigo desafios, traz uma dose de crítica e de transformação.


Enfim, o maior desafio desta obra, creio, pousou no árduo trabalho para uma conexão entre estudos sobre a sociologia do esporte, com destaque ao Paralímpico, e a busca de informações a campo que traduzissem a compreensão do papel do “esporte como um fenômeno constituinte da sociedade contemporânea”.


Resta a nós, leitores, saborear esta atraente obra que, num misto de leitura prazerosa, consistente e corajosa, traz-nos o retrato sonhado e realizado de uma nação.


 


Professor Doutor José Júlio Gavião de Almeida


Docente da Faculdade de Educação Física
 da Universidade Estadual de Campinas
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Estudar o esporte como fenômeno constituinte da sociedade contemporânea significa tentar compreender seu papel, suas formas de manifestação e os valores que transmite para os indivíduos que com ele se relacionam. Nessa questão insere-se, entre outros objetos, o esporte adaptado, representado, entre outras formas, pelo esporte paralímpico.


Como forma de análise deste fenômeno, em uma perspectiva social, ligada às relações entre ele e o meio de interações humanas, a sociologia do esporte se apresenta como alternativa e meio de abordagem. Essa forma de ciência se ocupa do esporte desde o século XIX, procurando avançar na reflexão sobre aspectos como sua origem, importância e as relações culturais, de poder e religiosas que o permeiam. Nessa relação, a área da sociologia tanto fornece subsídios para a sociologia do esporte quanto recebe contribuições dela para suas diversas disciplinas temáticas (Pilz, 1999).


As transformações sociais do fenômeno esportivo e os impactos ou as influências que exerce sobre os hábitos dos indivíduos que tomam contato com esse universo, ou seja, as inter-relações entre a manifestação do fato esportivo e a sociedade, constituem o objeto da sociologia do esporte. É importante considerar que, como objeto de estudo, o esporte tem sua evolução, valores e conquistas atrelados à sociedade em que se insere, portanto é uma prática que deve ser contextualizada no tempo e no espaço de sua socialização.


O esporte, como instituição social, não deve ser analisado fora de suas dimensões sociais, não sendo simplesmente uma prática autônoma e sim um fenômeno que contribui de forma decisiva para a interpretação da realidade social (Richter et al., 1992).


Insere-se, nesse processo, a necessidade de adoção de referenciais teóricos ligados a essa forma de conhecimento, delimitando diretrizes de trabalho e critérios de análise. Como possibilidade para tal, tem-se a obra de Pierre Bourdieu. Esse importante autor francês empreendeu uma investigação sociológica do conhecimento, que detectou um jogo de dominação e reprodução de valores em diferentes esferas da sociedade.


A teoria sociológica de Pierre Bourdieu se apoia no jogo de dominação existente em todas as áreas da sociedade. Isso ocorre em virtude da distribuição desigual de bens e do acesso diferenciado a eles, de acordo com a posição que cada agente ocupa em seu espaço social. Essa diferenciação social parte da consideração de que existem campos sociais de disputas, ou seja, espaços de posições em que os indivíduos buscam reconhecimento e ascensão social pela posse de formas de capital simbólico desse ambiente.


Um campo se caracteriza, entre outros aspectos, pela definição dos objetos de disputa e dos interesses específicos relativos a esses objetos que só são compreendidos e valorizados por quem faz parte desse espaço (Bourdieu, 1983). No campo, os agentes disputam o direito da violência simbólica ou da autoridade específica, ou seja, o poder de orientar a conservação ou as mudanças da estrutura de distribuição de capital, com base em seu reconhecimento como sujeito ascendido socialmente (Bourdieu, 1983). Espaços sociais menores, que se encontram na dependência de leis próprias dos campos, são chamados por esse autor de subcampos, tendo as mesmas estruturas entre eles. Por exemplo, o esporte paralímpico pode ser apontado como um subcampo do esporte contemporâneo.


Bourdieu cria um conceito muito importante, a ideia de habitus, que se coloca como uma organização estruturante, ou seja, que norteia as formas de ação dos indivíduos (práxis), mas que é estabelecido de acordo com as leis do campo e os caminhos específicos para a disputa e a aquisição de capital (Bourdieu, 1983, 1996).


As diferentes espécies de capitais, como trunfos em um jogo, são os poderes que definem as probabilidades de ganho individual ou coletivo em um campo determinado. Têm-se quatro formas essenciais de capital que norteiam as disputas e que se inter-relacionam de forma específica dentro de cada campo: capital econômico (quantidade de dinheiro do agente), social (referente ao seu círculo social e de relações interpessoais), cultural (referente a seu aprendizado e conhecimento formal – ligado à escola e à transmissão doméstica de conhecimento) e simbólico (específico de cada campo, é determinado pelo que o habitus daquele espaço indica como algo a ser valorizado e que atribui poder e reconhecimento legítimo a quem o tenha. Por exemplo, no campo esportivo tem-se como capital simbólico o mérito esportivo de um atleta).


Nessa estrutura, os indivíduos agrupam-se em classes ou grupos sociais. Cada uma dessas estruturas tem seu habitus próprio, que justifica as ações e norteia as práticas dos agentes na busca por aquisição de capital (Bourdieu, 1996).


A teoria dos campos, de Bourdieu, serve como arcabouço científico para intervenções ligadas às relações entre sujeitos que disputam o poder e o acesso a bens de disputa em determinados setores da sociedade. Organiza as análises a respeito de suas ações, posicionamentos e inter-relações, e se configura como uma ferramenta metodológica que auxilia em processos de apropriação de conhecimento relacionado a certos objetos, como o esporte.


Os estudos das ciências humanas referentes ao esporte demonstram ser pertinentes na medida em que a relação entre indivíduos, o fenômeno esportivo espetacular e a busca por capital econômico se fazem presentes nas relações sociais. Por isso, cabe a esses estudos analisar as forças econômicas, políticas e simbólicas e os interesses legitimados pelos indivíduos que mantêm o esporte no plano do senso comum (Pimenta, 2007). Além disso, podem ser um referencial de apoio para políticas públicas, de saúde e educacionais, de expansão da prática esportiva e de melhoria da vida das pessoas que se envolvem com esse fenômeno.


Em toda sua obra, e ao estudar o esporte, Bourdieu valoriza muito a perspectiva histórica na construção de objetos de pesquisa social, visto que estes permitem entender, de diferentes ângulos, os problemas colocados sobre os espaços sociais, suas origens e distribuições (Souza e Marchi Jr., 2010).


Sendo o esporte um fenômeno heterogêneo, pautado em diversas formas de manifestação na sociedade contemporânea (Marques, 2007), tem-se a necessidade de compreendê-lo e estudá-lo não como algo estanque e uniforme, mas, sim, em todas as suas vertentes e formas de transmissão de valores morais.


Assim, tem-se que as formas de manifestação do esporte, nos dias de hoje, podem assumir sentidos ligados às necessidades, perspectivas, objetivos, limites e possibilidades dos sujeitos que com ele se relacionam, e uma dessas manifestações é o esporte paralímpico, um braço do esporte adaptado para pessoas com deficiência.


Filosoficamente, essa forma de manifestação do esporte baseia-se nas ideias do paralimpismo, que, por sua vez, herda alguns princípios do olimpismo. Segundo Howe (2008b, p. 33):




Olimpismo é uma filosofia de vida, que exalta e combina em um todo balanceado de qualidades do corpo, alma e mente, misturando esporte com cultura e educação, o olimpismo busca a criação de um modo de vida baseado no esforço, valores educacionais de bons exemplos e respeito a princípios éticos fundamentais.


O objetivo do Olimpismo é colocar o esporte a serviço do desenvolvimento harmonioso do Homem, com vistas à promoção de uma sociedade pacífica preocupada com a preservação da dignidade humana.





E o paralimpismo




é uma filosofia de vida que envolve a mente, corpo e espírito. Por combinar esporte com educação, acaba por nortear um modo de vida de pessoas com deficiência baseado no esforço, bons exemplos e respeito à ética. Os ideais do paralimpismo compreendem a promoção e desenvolvimento tanto do “esporte para todos”, quanto do “esporte de elite”. Apesar de cada um deles apresentar diferenças filosóficas, de finalidades e objetivos fundamentais, eles se complementam e agregam educação, experiência, valores, tradições e fair play, rumo à realização individual, social, cultural e econômica. (Howe, 2008b, p. 35)





A área de pesquisa ligada ao esporte para pessoas com defi-ciência tem um histórico relacionado às perspectivas de reabilitação e treinamento físico. O estudo sociológico voltado ao esporte para pessoas com deficiência teve início na década de 1980, tendo como foco as diferenças provocadas por essa situação, que interferem na relação entre sujeito e sociedade. Por sua vez, essa interação se dá em duas mãos: uma em que o mundo não deficiente rotula e define limites e significados do que é ser pessoa com deficiência; outra, na qual os indivíduos com deficiência se expressam como autônomos responsáveis por seus atos, escritores de suas histórias e que acabam por delimitar seu próprio sentido de deficiência (Williams, 1994).


Nesse processo, destaca-se, em 1993, a criação da Comissão de Pesquisa em Ciências do Esporte, do Comitê Paralímpico Internacional (IPC na sigla em inglês), e a recente criação, em 2010, da Comissão de Pesquisa do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), vinculado à Academia Paralímpica Brasileira (APB).


O conhecimento em Ciências do Esporte e sua aplicação no treinamento em cada modalidade é uma relação que tem aumentado a cada dia, como a Associação Britânica de Corrida em Cadeira de Rodas, que oferece, deste 1994, lastro científico para a preparação de seus atletas (Goosey-Tolfrey, 2010). A missão desses órgãos de incentivo e direcionamento à pesquisa é colaborar cientifi-camente com atletas, técnicos, administradores esportivos, médicos do esporte e pesquisadores em relação a temas de acesso, desenvolvimento, evolução, disseminação, aplicação e continuação da participação no esporte tanto de alto rendimento como de lazer, assim como na aposentadoria de atletas (Doll-Tepper, 1996).


Embora exista todo esse universo favorável à pesquisa, a sociologia do esporte tem dado, nos últimos anos, grande atenção às ações e às formas de oportunidade, integração e justiça no esporte a mulheres, minorias étnicas e raciais, mas mínima atenção às pessoas com deficiência (Nixon, 2007). Por isso, justifica-se a inserção de trabalhos nesse campo, visando à melhor compreensão da dinâmica social do esporte para essas pessoas, melhorando-o e desenvolvendo-o de forma a torná--lo mais positivo para os anseios da sociedade contemporânea.


O esporte para pessoas com deficiência, ou esporte adaptado (embora este termo possa abranger mais do que apenas pessoas com deficiência, será usado neste trabalho como referência ligada a esse grupo social em específico), promove diferentes formas de interação e transformação entre pessoas que com ele se envolvem, intervindo na vida dessas pessoas. O estudo sobre as formas de socialização presentes nesse ambiente se coloca como meio de melhor prepará-lo para que seja adequado aos anseios das pessoas com deficiência que desejam praticar esporte.


É importante destacar que este trabalho trata do esporte paralímpico como uma das possibilidades de esporte adaptado ligado ao alto rendimento e suas características e transformações na sociedade contemporânea. Visto que, além das vinte modalidades dos Jogos Paralímpicos de Verão e cinco de inverno, há outras também disputadas em forma de alto rendimento, mas que não fazem parte do programa paralímpico.


Como caracterização deste objeto pode-se destacar que assim como os Jogos Olímpicos se apoiam, originalmente, em valores de paz entre os povos, amizade entre as nações, jogo limpo, oportunidades iguais e busca pela excelência, isso tudo, somado à perspectiva de igualdade e de integração, constitui a base da filosofia e dos ideais paralímpicos. Porém, tais aspectos têm sido difíceis de apurar nos últimos anos, diante do crescimento do profissionalismo (Schantz e Gilbert, 2001).


O objetivo geral deste trabalho, parte de uma tese de doutorado defendida na Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas, Brasil, foi investigar e delimitar, com base em pesquisa sociológica embasada na obra de Pierre Bourdieu, o esporte paralímpico brasileiro contemporâneo e as formas atuais de relação social e posicionamento entre agentes no subcampo do esporte adaptado no país. Os objetivos específicos apontaram para a análise, com base em dados provenientes da literatura e de discursos de agentes atuantes no Comitê Paralímpico Brasileiro, três esferas presentes neste espaço que exercem influência sobre as formas de relação entre os sujeitos desse subcampo:


 


▪  os modos e os processos de capacitação, recrutamento e atuação de classificadores paralímpicos, responsáveis pela alocação dos atletas em classes de disputa;


▪  a ocorrência do profissionalismo de atletas, técnicos, dirigentes e demais agentes desse espaço, além de formas e sistemas de distribuição de recompensas financeiras;


▪  a presença e formas de atuação de pessoas com deficiência na gerência e administração de entidades organizativas do esporte paralímpico brasileiro (federações, associações e comitês, entre outros).


 


Com base nesse processo, objetivou-se apontar um perfil técnico-administrativo atual do esporte paralímpico brasileiro e fazer reflexões que possam contribuir para sua melhoria e desenvolvimento, buscando a excelência esportiva e social em seu campo.


Este trabalho possibilita uma abordagem diferenciada e com base científica de análise da conformação do espaço de disputas, ações e administração do esporte paralímpico brasileiro.


Os benefícios oriundos das conclusões desta pesquisa justifi-cam-se na apresentação de características técnico-administrativas ainda não documentadas e atuais dessa forma de esporte, além da exploração de formas de relação de poder presentes neste. Além disso, cria a oportunidade de reflexão sobre as maneiras de interação e gerência do objeto, propondo direções que contribuam para o desenvolvimento, crescimento e alcance de suas práticas tanto em níveis ligados à quantidade de praticantes quanto à qualidade e condições de ação esportiva.


O Brasil é considerado, atualmente, uma nação com bom desenvolvimento em relação ao esporte paralímpico. Isso se sustenta nos resultados alcançados em âmbito internacional (por exemplo, o 7o lugar no quadro geral de medalhas nos Jogos Paralímpicos de Verão de 2012, em Londres, Inglaterra), na alta qualidade de pesquisas científicas ligadas à área do esporte adaptado e no investimento na preparação de atletas.


Porém, alguns fatores colocam-se como de grande relevância e importância no desenvolvimento do esporte paralímpico. Pode-se destacar a profissionalização de atletas, os processos de classificação de competidores em classes de disputa e a presença de gerentes técnico-administrativos com deficiência em entidades organizativas, o que, segundo Wheeler et al. (1999), já era, há mais de uma década, reivindicado por alguns ex-atletas e, segundo eles, pode significar avanços no atendimento, na comunicação, na aproximação política, na facilitação da atuação desses sujeitos esportistas, além de ser uma forma de inclusão social dessas pessoas.


As hipóteses de apoio deste trabalho foram:


 


▪   a possibilidade de existência de movimentos e atuações que se baseiam na disputa por capital econômico e simbólico, ligados aos processos de profissionalização de atletas, preparação, padronização e coordenação da atuação de classificadores e abertura de espaços de atuação administrativa a pessoas com deficiência, na gerência dessa prática esportiva;


▪   a possibilidade de transformação histórica sofrida pelo esporte paralímpico, saindo de sua gênese ligada à reabilitação e reinserção social de pessoas com lesão medular, para a profissionalização e espetacularização contemporâneas.


 


Por isso, tem-se como objetivo apontar o perfil técnico--administrativo atual do esporte paralímpico brasileiro e apresentar reflexões que possam auxiliar na busca pela excelência esportiva e social nesse campo de atuação social.


O recorte metodológico desse processo foi feito de modo a contemplar as necessidades do objetivo proposto, baseando-se na delimitação do campo e do objeto exposto. A investigação presente neste estudo exigiu uma metodologia que permitisse extrair informações de um contexto particular, possibilitando o entendimento dessas informações de forma contextualizada. A abordagem qualitativa de pesquisa é apontada na literatura atual (Thomas e Nelson, 2002) como um método que busca compreender o significado de experiências em um ambiente específico para os seus interlocutores de maneira que os componentes se relacionam para formar o todo.


Esse tipo de pesquisa, além de permitir desvelar processos sociais ainda pouco conhecidos referentes a grupos particulares, propicia a elaboração de novas abordagens, revisão e criação de novos conceitos e categorias durante a investigação. Caracteriza-se pelo empirismo e pela sistematização progressiva de conhecimento, até a compreensão da lógica interna do grupo ou do processo em estudo (Minayo, 2006).


Este trabalho se enquadra nessa abordagem de pesquisa conforme se propõe a desvendar e a compreender um contexto particular. Configura-se, assim, um procedimento de caráter exploratório-descritivo que busca absorver as informações provindas dos discursos e documentos, discutindo e analisando seus conteúdos evidentes e latentes.


A pesquisa de caráter exploratório-descritivo caracteriza--se pela busca de um novo conhecimento a respeito de um tema ainda pouco explorado no meio acadêmico, com base na descrição da realidade estudada (Araújo, 1998b). Ou seja, justifica-se neste trabalho como uma forma de aproximação da sociologia do esporte ao movimento paralímpico brasileiro, como forma de apropriação desse objeto pelas ciências humanas.


A pesquisa exploratório-descritiva é a associação de processos exploratórios e descritivos em que, segundo Triviños (1995), os primeiros derivam do fato de o tema em questão ser ainda pouco estudado nos meios acadêmicos. E os segundos, porque toda pesquisa qualitativa é, por princípio, descritiva.


Para desenvolver uma abordagem sobre um campo específi-co, Pierre Bourdieu sugere alguns passos metodológicos. Um primeiro seria analisar a posição que o referido campo ocupa em seu espaço social. Em seguida, é necessário traçar um mapa da estrutura objetiva das relações ocupadas pelos agentes ou instituições que competem de forma legítima pela autoridade específica no campo. Por fim, devem ser analisados os habitus dos agentes (Souza e Marchi Jr., 2010).


Nesse sentido, a análise do referencial teórico e a construção da estrutura histórica e administrativa do esporte paralímpico internacional e brasileiro dão conta dos dois primeiros passos indicados pelo autor. Quanto à análise específica dos agentes, além de dados secundários obtidos em material bibliográfico, obteve-se coleta de informações em campo, por meio de entrevistas com dirigentes do movimento paralímpico brasileiro, que apontaram características das três esferas de análise propostas e ajudaram a configurar sociologicamente o subcampo do esporte paralímpico nacional.


Houve um cuidado específico na seleção, no recrutamento, no direcionamento e na elaboração dos roteiros de entrevista, de forma que os instrumentos de pesquisa fossem coerentes com as esferas analisadas e aplicados aos sujeitos que atuam em cada uma delas.


Isso se justifica pelo fato de os sujeitos abordados serem especialistas em setores específicos do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), ligados, cada um, a uma esfera de análise nesta pesquisa.


Para a seleção da amostra da pesquisa foram seguidos alguns critérios, visto que uma amostra qualitativa ideal é a que reflete a totalidade das múltiplas dimensões do objeto de estudo (Minayo, 2006).


Lefèvre e Lefèvre (2005) apontam que é importante, em uma pesquisa qualitativa, que o pesquisador escolha os sujeitos entrevistados de acordo com critérios e necessidades do trabalho exploratório. É preciso considerar, nesse tipo de pesquisa, a posição social, o histórico, a formação e o acesso à informação relevante ao estudo. Logo, foram escolhidos quatro dirigentes do Comitê Paralímpico Brasileiro como sujeitos da investigação de campo. Os critérios para a escolha deram-se com base na proximidade de cada um deles com os temas propostos, na posição de administração, gerência e liderança frente ao movimento paralímpico brasileiro, e pelo acesso privilegiado a informações relevantes ao trabalho que tais posições lhes permitem.


Os quatro indivíduos voluntários recrutados exercem funções específicas no CPB, cada um deles ligado a uma das esferas descritas nos objetivos específicos deste trabalho, e não apresentaram qualquer empecilho cognitivo ou de saúde que os impedisse de participar da pesquisa. Logo, foram tidos como critérios para aceitação dos sujeitos seu vínculo funcional e prático atual com uma ou algumas das esferas analisadas, sua condição cognitiva e de saúde para responder às perguntas e sua disponibilidade.


A busca por essas pessoas, envolvidas com a administração e a coordenação do esporte paralímpico, embasa-se pela posição de poder assumida por elas e posse de capitais que lhes conferem a autoridade legítima sobre as formas de distribuição dos bens em disputa nesse subcampo. Além disso, eles têm posições que lhes permitem fácil acesso a informações próprias da conformação específica do espaço social em questão. É importante apontar que 50% do grupo entrevistado foi composto por pessoas com deficiência e 50% por não deficientes.


Para compreender a essência do habitus de um agente é preciso, em uma lógica própria da teoria de Pierre Bourdieu, considerar o espaço social e a posição ocupada pelo sujeito. Além disso, características histórico-culturais dos indivíduos também devem ser levadas em consideração para a compreensão de seu discurso. Quanto a tais importantes características dos indivíduos entrevistados destacam-se:


 


▪   Sujeito 1 (S1): professor universitário. Experiência como classificador e técnico esportivo. Tem vínculo com o CPB, ligado a processos de classificação de atletas. Não deficiente.


▪   Sujeito 2 (S2): professor de Educação Física. Atua em função administrativa no CPB. Não deficiente.


▪   Sujeito 3 (S3): ex-atleta. Campeão paralímpico. Atua em função administrativa no CPB.


▪   Sujeito 4 (S4): ex-atleta. Campeão paralímpico. Atua em função administrativa no CPB.


 


Quanto ao número de entrevistas, Minayo (2006) indica que deve seguir o critério de saturação, ou seja, o conhecimento formado pelo pesquisador de que conseguiu compreender a lógica interna do grupo ou da coletividade em estudo. Como esta pesquisa teve caráter exploratório, de aproximação de um referencial metodológico ligado à sociologia do esporte ao movimento paralímpico brasileiro, o contato com os gerentes oficiais das áreas de estudo em questão configura-se como uma apresentação desse subcampo e oferecimento de dados suficientes para uma reflexão sobre o tema neste momento de início de produção científica neste sentido no país.


Quanto à análise dos dados, os critérios adotados foram baseados nas informações obtidas, via referencial teórico e entrevistas, que apontaram características das três esferas de análise propostas e ajudaram a pontuar o subcampo do esporte paralímpico brasileiro.


Para tal, pela análise das respostas provenientes de entrevistas semiestruturadas, aplicadas pessoalmente pelo pesquisador aos sujeitos, de forma oral, com uso de aparelho gravador e posterior transcrição das respostas, os dados foram classificados e analisados por meio de procedimentos de organização de dados específicos.


Na entrevista semiestruturada tem-se o procedimento que obedece a um roteiro estabelecido pelo pesquisador. Por ter um apoio na sequência de questões, facilita a abordagem e assegura que as hipóteses e os pressupostos desejados sejam tratados na conversa (Minayo, 2006).


Quanto aos procedimentos de organização de dados, foram adotadas algumas figuras metodológicas que, encadeadas e relacionadas, distribuem e ordenam as informações. Tais ferramentas são as expressões-chave (ECH), as ideias centrais (IC) e as ancoragens (AC). As ECH são trechos/partes literais do discurso que revelam a essência do depoimento. Trata-se do conteúdo discursivo que corresponde à questão da pesquisa. Ela tem a utilidade de apontar qual esfera de análise está sendo abordada pelo sujeito, facilitando uma primeira classificação das respostas. As IC representam o tema do depoimento, os conteúdos a serem destacados e apontados como relevantes para a discussão do tema, pois direcionam para a ocorrência e a forma dos eventos analisados. As AC compõem o posicionamento social e político que o sujeito não descreve objetivamente, mas que está implícito como conteúdo carregado em sua fala. Aponta informações importantes sobre a ideia do entrevistado diante do tema (Lefèvre e Lefèvre, 2005).


Desse modo, depois da transcrição das entrevistas, as ECH foram destacadas, facilitando a identificação dos dados. Em um segundo momento, essas ECH foram transportadas para Instrumentos de Análise do Discurso (IAD), na qual foram apontadas as IC e as AC referentes às respostas dos sujeitos. Em um terceiro e último momento, com base em análise das IC e das AC, as respostas foram agrupadas de modo a terem sentidos homogêneos, para que fossem construídos três discursos do sujeitos coletivo (DSC), ligados, cada um, a uma esfera de abordagem tratada, levando em consideração as respostas de todos os sujeitos (Lefèvre e Lefèvre, 2005).


Este método de seleção e análise dos dados é baseado na proposta metodológica intitulada “Discurso do Sujeito Coletivo”, de Lefèvre e Lefèvre (2005), que procura aspectos homogêneos de dados dentro de grupos de sujeitos e desenvolve um discurso único para cada um desses agrupamentos.


Embora alguns temas tenham sido transversais a todos os sujeitos, algumas entrevistas apresentaram certos direcionamentos específicos da área de atuação de tais sujeitos no movimento paralímpico brasileiro. Desse modo, o desenrolar das entrevistas se-miestruturadas foi específico para cada sujeito, ou seja, as entrevistas foram direcionadas de acordo com o conteúdo de suas inserções e discursos, segundo permite esta metodologia.


As entrevistas foram feitas em locais previamente combinados com os sujeitos. Como os indivíduos são membros do CPB, a pesquisa foi submetida e aprovada pela Comissão Científica da Academia Paralímpica Brasileira, que auxiliou na viabilização de contato, coleta de dados e acesso aos locais de execução, e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas, sob parecer no 356/2010.


Com o material coletado, mais as informações relativas à pesquisa bibliográfica, a última etapa, de discussão dos dados, deu-se em um diálogo entre aspectos ligados ao objeto de pesquisa, provenientes deste estudo de campo e de referencial teórico, baseado em categorias próprias da obra de Pierre Bourdieu. Estas categorias, por sua vez, dizem respeito à conformação de campos, capitais em disputa em determinado espaço social, necessidades do espaço em análises relativas ao campo maior do esporte (que o sustenta socialmente), diferentes grupos de agentes, suas posturas, posições e ações relativas ao alcance ou à manutenção do poder no esporte paralímpico brasileiro, além das possibilidades de portas de entrada de novos sujeitos nesse subcampo.


As conclusões acerca dos resultados da pesquisa foram pautadas, portanto, na realidade descrita pelos sujeitos (que oferece vantagens ligadas à vivência e à proximidade dos sujeitos aos dados e fatos ocorridos e identificados) e nos dados coletados por meio de consulta a referencial teórico (que apontam caráter mais abrangente de compreensão do subcampo do esporte paralímpico e permitem uma problematização deste).


Os resultados dizem respeito ao contato de informações coletadas em referencial teórico com dados ainda não publicados acerca da situação social, econômica e política das três esferas de análise do esporte paralímpico brasileiro. A descrição do perfil desse objeto mostra as relações sociais próprias de seu espaço social, incluindo: formação, recrutamento e coordenação da atuação de classificadores; profissionalismo de atletas, técnicos e dirigentes; e presença e formas de atuação de pessoas com deficiência em cargos de gerência de entidades de organização esportiva paralímpica.


Nesse sentido, os resultados se fazem válidos ao expor dados não publicados e restritos, até o momento, apenas à esfera prática e administrativa de ação do esporte paralímpico brasileiro, sendo esta pesquisa uma primeira sistematização dessas informações, visando a construir um conhecimento específico da sociologia do esporte ligado a essa forma de manifestação esportiva no Brasil. Este método também se justifica dada a escassez de informações ligadas à administração e às relações sociais pertinentes a esse campo.


Este trabalho se estrutura em cinco etapas. O primeiro capítulo apresenta conteúdos sócio-históricos sobre a transformação do esporte moderno em um novo fenômeno contemporâneo, depois do período da Guerra Fria, sintetizando e delimitando o campo esportivo atual e o subcampo do esporte adaptado.


O segundo capítulo apresenta uma análise sociológica dos conceitos relacionados ao ambiente do esporte adaptado. Temas como deficiência, inclusão social e a história dessa forma de manifestação do esporte se fazem presentes e necessários para a compreensão de conteúdos sociais ligados especificamente ao esporte paralímpico.


No terceiro capítulo, há uma apresentação da história e dos parâmetros sociais relativos às formas contemporâneas de manifestação do esporte adaptado. São tratados temas como história do esporte paralímpico e exposição de algumas de suas vertentes sociais, entidades organizadoras do esporte adaptado e perfil do esporte paralímpico no Brasil.


No quarto capítulo, tem-se a problematização do trabalho, com referencial teórico relativo às esferas de análise desta pesquisa – classificação de atletas, profissionalismo e administração paralímpica.


E no quinto capítulo tem-se a apresentação e a discussão dos dados de campo mediante elaboração de discursos que expõem as opiniões, as perspectivas e as percepções dos sujeitos entrevistados e de reflexão sobre essas informações com base em referencial teórico, além da elaboração de conclusões e considerações finais.




[image: ]


Como ferramenta metodológica deste trabalho, antes da caracterização do subcampo social específico do esporte paralímpico brasileiro, torna-se necessário construir histórica e socialmente o campo do esporte contemporâneo. Sendo este o herdeiro de um fenômeno anterior (esporte moderno), cabe caracterizá-lo como forma de subsídio para discussões e análises sobre o objeto atual proposto.


O esporte moderno é fruto de uma decorrente racionalização de jogos populares, no século XIX, nas escolas reservadas à elite da sociedade burguesa da Inglaterra nas quais os filhos da aristocracia e da grande burguesia retomaram tais práticas, consideradas vulgares, impondo-lhes uma mudança de significados e de função, atribuindo-lhes formas eruditas (Bourdieu, 1983).


Nesse mesmo processo, exercícios corporais característicos de épocas e ocasiões especiais como festivais, desprovidos de funções so- ciais, ganham outro sentido, convertidos em atividades que consti- tuem um fim em si mesmas. Forma-se uma espécie de arte corporal submetida a regras específicas cada vez mais irredutíveis a qualquer necessidade funcional e inseridas em um calendário específico (Bourdieu, 1983).


Ao transformar os jogos populares, as elites inglesas criam (literalmente, por meio da sistematização de regras escritas) uma prática que busca transmitir certos valores morais aos jovens, e que passa a ser apreciada e praticada por indivíduos pertencentes a um grupo que tem tempo livre para tal, além de condições de acesso a locais e materiais de prática cada vez mais específicos. O esporte passa a ser uma forma de diferenciação social.


As elites burguesas se vangloriavam do desinteresse das práticas e se definem pela distância eletiva em relação aos interesses materiais (Bourdieu, 1983). O esporte, para esse grupo, simbolizava a prática por si só, própria para quem tivesse tempo livre, desconectada de qualquer busca por recompensas.


Com o sucesso das práticas esportivas entre os jovens de tal grupo social, o número de adeptos aumenta e, ao terminarem o ciclo escolar, surge um grupo praticante que não tem mais vínculo com o ensino formal. Esse processo fez que fossem criadas ligas e associações, objetivando facilitar e intermediar a prática do esporte.


Porém, as práticas esportivas, por serem fruto de adaptações de jogos populares, foram criadas e transformadas de maneiras diferentes em diversas regiões da Inglaterra. Desse modo, não havia uma uniformidade entre regras e processos de disputa (Dunning e Curry, 2006).


Traçado esse panorama, o esporte, com a criação das ligas, a facilitação de transportes e o crescimento do interesse por suas atividades, sofre um processo de universalização, dada a dificuldade de encontros esportivos entre as diferentes escolas que tinham suas práticas elaboradas com regras diversas entre si.


Começa, então, um processo de lapidação das regras e dos processos esportivos, no sentido de uma universalização das práticas, como a fundação da Football Association, em 1863, e da Rugby Football Union, em 1871, ambas na Inglaterra (Dunning e Curry, 2006).


Tais órgãos acabam por incorporar também a função de reguladores, ou seja, agrupamentos esportivos, públicos ou privados, com a função de assegurar a representação e a defesa dos interesses dos praticantes de um esporte determinado e, ao mesmo tempo, elaborar e aplicar as normas que regem tais práticas (Bourdieu, 1983).


Claro que a história do esporte contemporâneo não se resume a isso. A obra de Bourdieu, historicamente, apresenta apenas a gênese do esporte moderno que, segundo Marques (2007), é um fenômeno antecessor do esporte dos dias atuais, visto que o fenômeno mais recente é pautado em diversas formas de manifestação e na busca do lucro e comercialização depois do período da Guerra Fria.


Por isso, para tratar das intervenções do autor francês sobre a conformação desse fenômeno, esta apresentação já se faz suficiente, visto que a compreensão contemporânea do esporte se coloca como um avanço sobre a análise feita por Bourdieu no século XX, já que o autor não chegou a analisar o fenômeno esportivo do século XXI. Porém, a influência da obra desse autor sobre o esporte ainda é importante, principalmente em relação a procedimentos metodológicos de compreensão dos objetos das relações sociais.


Depois da aproximação histórica, Bourdieu (1983) propõe a ocorrência da formação de um campo esportivo e cita que para a conformação desse espaço foi e é (pois esse campo se transforma) preciso estabelecer certas condições sociais como espaço de jogo e sua lógica própria. Como primeiro passo para isso, o autor afirma que o campo esportivo tem uma história relativamente autônoma que, mesmo estando articulada a grandes acontecimentos da história econômica e política, tem seu próprio tempo, suas próprias leis de transformação, suas próprias regras e cronologia.


É importante considerar o campo esportivo parte de um sistema social mais amplo, pois ele não é fechado em si mesmo, mas inserido em um sistema de práticas e consumos constituídos por eles próprios (Marchi Jr., 2002).


Dessa forma, tem-se o esporte como um fenômeno que retrata um produto e um reflexo da sociedade. É um microcosmo da sociedade como um todo. Pode ser definido e descrito com marcas socioculturais e sócio-históricas de valores, moral, normas e padrões de uma sociedade ou cultura específicas (De Pauw e Gavron, 1995).


Tem-se, como exemplo, a similaridade entre o esporte e o campo da ciência, no qual um dos problemas a resolver, para passar da invenção à inovação de conhecimento e práticas, é o da comunicação entre o campo científico e o econômico (Bourdieu, 2004). No esporte isso também acontece. Talvez não ligado à invenção, mas às ações de construção e preparação para a inovação, a divulgação e o sucesso.


A autonomia relativa do campo esportivo se afirma mais claramente quando os grupos são dotados de autoadministração (órgãos reguladores) e regulamentação, fundadas em uma tradição histórica ou garantidas pelo Estado. Tais organismos podem fixar normas de participação nas atividades por eles organizadas, exercer poder disciplinar, editar e garantir o cumprimento de regras, funções e recompensas dentro do campo (Bourdieu, 1983). Formam-se aí as estruturas burocráticas, racionais e organizacionais do esporte.


Tal sistema burocrático apresenta uma série de camadas: infraestrutura organizacional (federações, confederações etc.), técnica (responsável pelo desempenho esportivo) e jurídica (regras, regulamentos e desenvolvimento legal da instituição esportiva) (Pimenta, 2007).
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